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Resumo: Os animais e seres humanos possuem séculos de convivência.
Ademais, hodiernamente são considerados constituintes afetivos de uma
família. Mas, apesar da evolução do papel dos bichos no cotidiano da
humanidade, a legislação brasileira não acompanhou tal progresso, e eles
ainda são vistos como objeto, tanto no âmbito social quanto legal. Ademais, os
crimes sempre foram fatos sociais patológicos nas diversas sociedades ao
redor do mundo, e o ser humano falha em conseguir assimilar se haveria algum
indício da conduta do infrator antes do delito ser efetivamente cometido.
Destarte, levanta-se o questionamento se a forma como os animais são
subjugados pelo contingente humano estaria intrinsecamente relacionado à
persistência da criminalidade na sociedade. Então, o presente trabalho objetiva
investigar, no âmbito do Direito Penal, a potencial existência da relação entre a
violência animal e a tendência ao cometimento de delitos envolvendo humanos.
Dessa forma, provindo deste objetivo, esta pesquisa é qualitativa. Por isso,
será desenvolvida com a aplicação do método de abordagem
hipotético-dedutivo, associado à técnica de pesquisa documental, com a
análise principalmente de inquéritos policiais. Sob tal ótica, na literatura
pode-se encontrar estudiosos que atestaram a veracidade da conexão entre a
criminalidade e violência animal. Tal constatação se dá, majoritariamente,
devido a resultados obtidos por meio do estudo e aplicação da Teoria do Elo,
que possui em seu cerne a concepção de que a crueldade é capaz de estar
relacionada com o cometimento de outros tipos de crime. Por exemplo, no
Estado de São Paulo, em 2016, 32% das pessoas com registro criminal por
causa de crimes contra animais, também tinham passagem por outros delitos.
Bem como, indivíduos que relatam crueldade animal também têm maior
propensão a apoiarem a violência e se envolverem nela. Outrossim, a
crueldade animal pode estar relacionada com violência doméstica, haja vista
que a origem da bárbarie com bichos tende a surgir nesses sujeitos na infância,
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principalmente se testemunharem estas condutas, e agressores domésticos
também são violentos com os animais do lar como forma de chantagem
emocional com suas vítimas. Assim, conclui-se que, apesar da escassez da
discussão do tema no cenário científico brasileiro, o pressuposto da conexão
entre criminalidade e maus-tratos pode ser considerada no auxílio ao trabalho
da força policial brasileira, assim como a Teoria do Elo tem o potencial para ser
uma ferramenta útil no que tange a prevenção de delitos, incluindo casos de
violência doméstica.
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